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Cristiano Silva – CIEE/PR 
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No décimo oitavo dia do mês de novembro do ano de dois mil e quatorze, às 8 horas e 42 minutos, no SENAI 1 

CTM, Rua José Correa de Aguiar, nº 361 – Jardim Leblon, em Maringá-PR, reuniram-se os integrantes do Fórum 2 

da Aprendizagem de Maringá e Região e convidados, conforme lista de presença anexa. Compuseram a mesa 3 

para organização dos trabalhos, Srta. Juliana Sato, representante da Procuradoria do Trabalho 9ª Região – 4 

PTM Maringá, o Sr. Fernando de Syllos Junior, representante do Ministério do Trabalho e Emprego – 5 

GTRE/Mgá, Sra. Carla Beatriz Bernardi Machado, representante da APAE de Maringá, Sr. Humberto Exaltação 6 

Jesuíno, representante da Escola Profissionalizante Prof.ª Laura Rebouças de Abreu, Sr. Matheus Florencio 7 

Rodrigues, representante do INAMARE. A coordenadora temporária iniciou dando boas vindas a todos e 8 

passou para a leitura e revisão da Ata de Outubro/2014, a qual foi aprovada por unanimidade e será 9 

disponibilizada no site do Fórum da Aprendizagem - http://forumaprendizagemmaringa.com.br/atas, em 10 

seguida, solicitou que todos se apresentassem.  Prosseguiu-se com os assuntos da pauta 1º Participação dos 11 

representantes de Maringá no Fórum de Aprendizagem do Paraná (Feedback): O Sr. Matheus iniciou 12 

comentando sobre a pauta discutida, que teve como assunto principal a atuação da Procuradoria Regional do 13 

Trabalho em Curitiba, com destaque para dois projetos: um destinado aos adolescentes em cumprimento de 14 

medida socioeducativa, com a criação de estrutura de trabalho e aprendizado no próprio Centro de 15 

Socioeducação possibilitando a profissionalização pela Aprendizagem Profissional durante o cumprimento da 16 

medida, e outro voltado para os jovens de 18 a 24 anos que estão presos, através da criação de Programa de 17 

Aprendizagem em Serviços Gerais, com o desenvolvimento da prática na conservação e manutenção do 18 

ambiente carcerário, condição que propiciaria além da profissionalização, a diminuição da pena. Foi informado 19 

também que o Tribunal do Trabalho da 9ª Região, editou Ato em 5 Novembro, implementando da 20 

Aprendizagem no TRT, de modo que este órgão passará a ter aprendizes em todas as unidades do estado. 21 

Outro tema importante, foi o posicionamento da Procuradoria Regional do Trabalho em relação a implantação 22 

da aprendiza pelos órgãos órgão da administração direta, sendo o posicionamento defendido por Dra. Mariane 23 

Josviak é de que é possível que Municípios definam em leis locais, pois não se trata de alteração de lei 24 

trabalhista mas sim aplicação da lei voltada para proteção da juventude, competência concorrente da União, 25 

estados e municípios. Diante deste último comentário, o Sr. Fernando ponderou que se faz necessário verificar 26 

qual o posicionamento do Tribunal de Contas do Estado diante leis municipais que instituam aprendizagem, 27 

pois há risco de não-aprovação pelo TCE for falta base legal. A Sra. Carla informou ainda que o Paraná tem 28 

disponibilizado 5.645 cotas a serem preenchidas pelos aprendizes, e na região de Maringá, pelo levantamento 29 

do INAMARE de Junho 2014, já estavam cumpridas 1385 das 2.733 vagas, trabalho de grande proporção em 30 

relação a todo o estado, o que deixa claro o favorecimento das parcerias. Outro diferencial a favor a nossa 31 

região é em relação ao comprometimento e trabalho desenvolvido pelo Auditor Fiscal do M.T.E. Sr. Fernando 32 

de Syllos Júnior, e a organização e união do Fórum de Aprendizagem, que em parceria com as Instituições e 33 

empresas criam forças e desenvolvem um trabalho essencial, lembrando que o SGA, sistema implantado pelo 34 

INAMARE, vem contribuindo diretamente no acompanhamento do cumprimento de cotas e dos contratos dos 35 

aprendizes em Maringá e região, inexistindo trabalho semelhante em Curitiba e região metropolitana. 36 

Comentou-se também que sobre a Instrução Normativa nº. 103/2014 do M.T.E, que possibilitou a fiscalização 37 

eletrônica do cumprimento da cota-aprendizagem, situação que, na prática, é desenvolvida em Maringá e 38 

região pela forma de trabalho deste Auditor Fiscal. O Sr. Fernando de Syllos Junior aproveitou ainda para 39 

ressaltar a importância das empresas informarem corretamente no CAGED a contratação dos aprendizes, 40 
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pontuando que cabível multa pela inserção de informações equivocadas no CAGED e informou que está 41 

constituindo em Brasília, Comissão Tripartite, construída pelo M.T.E, federações de empregados e federações 42 

patronais para a revisão do CBO, situação que poderá refletir cálculo na Aprendizagem, como já discutido por 43 

este Fórum. 2º Mostra de Profissões UNICESUMAR - 14/11: O Sr. Humberto relatou a respeito destacando as 44 

Entidades que lá estiveram e o trabalho que foi desenvolvido, onde, diferente dos outros anos, foi realizado 45 

uma dinâmica diferente o que atraiu mais adolescentes e jovens ao nosso stand, e concluiu ressaltando que tal 46 

ação foi válida e que é muito importante nossa participação em eventos desta categoria, como fonte de 47 

divulgação dos programas implantados; 3º Termo Aditivo nos Contratos de Aprendizagem: Sr. Matheus deu 48 

inicio esclarecendo que tal assunto foi sugestão de pauta pelo SENAI e SENAC em relação a algumas dúvidas, 49 

como por exemplo, o caso de uma empresa que cada dois meses realiza a jornada de trabalho dos aprendizes 50 

em razão do rodízio de atividades. Assim sendo, Sr. Fernando discorreu que os termos aditivos representam 51 

alteração do contrato de trabalho e, em razão do contrato de aprendizagem ser permeado por regras 52 

específicas próprias, bem como, deve atender o ECA, sua alteração é por estas limitada. O Sr. Humberto 53 

observou que situações previsíveis, rotineiras devem estar previstas no contrato. 4º Art. 477 da CLT – Multas 54 

pelo atraso na rescisão da homologação contratual: Pela insuficiência de tempo, por consenso da 55 

Coordenação optou e deixar a discussão do tema para a próxima reunião, concedendo-se espaço para o SENAI 56 

divulgar o “Mundo SENAI”, irá ocorrer nos dias 21 e 22/11 e ainda informar e a Reestruturação do Cursos de 57 

Aprendizagem do SENAI, de modo que a instituição se comprometeu a encaminhar que pela Renata e Cláudio, 58 

este assunto ficou para ser apresentado na próxima reunião do Fórum. Discutidos os assuntos previstos em 59 

pauta, a presidente encaminhou para o fim da reunião, destacando que a próxima será realizada no dia 60 

02/12/2014, às 8 horas e 30 minutos, no SENAI CTM, Rua José Correa de Aguiar, nº 361 – Jardim Leblon, em 61 

Maringá-PR, encerrando esta às 10 horas e 33 minutos. 62 








